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Editorial  
Cada fascículo é especial, seja por sua temática ou forma de 
captação dos artigos ou ainda pelos autores. Este fascículo é especial 
por trazer uma variedade de temas afetos à informação jurídica. 
O primeiro artigo, Fundamentos teóricos da representação 
temática da informação jurídica, escrito por Ana Carolina Ferreira, 
Benildes Coura Moreira dos Santos Maculan e Josiana Florêncio Vieira 
Régis de Almeida, tratam da indexação dos documentos jurídicos a 
partir de cinco importantes abordagens do campo da Biblioteconomia e 
Ciência da Informação.  
Maria Cristina Rodrigues Silvestre traz a Análise sobre a 
ocorrência de ex-líbris no  acervo bibliográfico raro da Biblioteca Pedro 
Aleixo, da Câmara dos Deputados, um longo artigo que lista os ex-líbris 
da coleção identificando a obra que os contêm e outros detalhes sobre 
esse "símbolo de apego à leitura e aos livros". 
As práticas de gestão do conhecimento do Supremo Tribunal 
Federal são apresentadas por Talita Daemon James e Lucylene Valério 
Rocha, no trabalho Gestão do conhecimento no Supremo Tribunal 
Federal: uma reflexão sobre as práticas identificadas na criação, 
utilização e disseminação do conhecimento com foco nas ações da 
Biblioteca Ministro Victor Nunes Leal. 





Outra experiência vem do Superior Tribunal de Justiça, por intermédio de José 
Ronaldo Vieira, que apresenta Biblioteca Digital Jurídica do Superior  Tribunal de Justiça 
(BDJur): análises e perspectivas. 
Em artigo de revisão, Fragmentos de um retrato, Edilenice Passos traça o perfil 
do bibliotecário jurídico por meio de quatro pesquisas.  
Na entrevista com Maria Célia Escobar Araújo é recontada a trajetória desta 
profissional brilhante que tem atuado no movimento associativo, especialmente juntos 
aos estudantes de Biblioteconomia para apresentar a área jurídica como um caminho 
de especialização. 
Não são costumeiros os livros na área da Biblioteconomia Jurídica, por isso 
saudamos com grande interesse a publicação de Bibliotecas jurídicas: saberes y 
orientaciones  prácticas, de autoria de María Laura Andrade. A resenha feita por Eliane 
M. S. Jovanovich mostra os motivos para esse livro ser conhecido pelos bibliotecários 
jurídicos brasileiros. 
A seção Trabalhos Acadêmicos, é usualmente publicada no segundo fascículo 
de cada volume, mas uma exceção foi aberta devido à quantidade e qualidade das 
teses e dissertações. Um forte indício que a Biblioteconomia Jurídica tem bons 
pesquisadores. Que venham mais!  
Este fascículo também especial porque Suzanna do Carmo Louzada (Ministério 
Público do Estado do Rio Grande do Sul, Brasil) passou a fazer parte da nossa Equipe.  
Mais uma vez, agradeço o esforço conjunto do Conselho Editorial, da equipe 
técnica e  dos avaliadores.  
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